
A vela brasileira inicia,
hoje, participação nos Jo-
gos Olímpicos de Tóquio-
2020. A equipe formada
por 13 atletas tentará man-
ter a tradição demedalhas para o
país na competição. Inspiração
para isso não faltará. Dos 18 pó-
dios conquistados pelamodalida-
de, 10 vieram de Robert Scheidt e
TorbenGrael. Enquanto o primei-
ro buscará a sextamedalha, o que
o tornaria o maior vencedor da
história olímpica nacional, o ou-
tro é o chefe da equipe brasileira
no Japão e lidera a delegação em
busca dosmelhores ventos.
“A vela brasileira chega bem

aos Jogos Olímpicos. É claro que
foi um ciclo totalmente diferente
por causa do coronavírus, o que
deixa tudomuito imprevisível.Vá-
rios atletas tiveram dificuldade
para treinar, principalmente na
Europa, mas depois conseguimos

levar alguns barcos para
Portugal. A pandemia im-
pactou todas as equipes,
não só o Brasil. Espero que
a gente consigamanter a tra-

dição de conquistar ao menos
umamedalha. Não será fácil, mas
temos velejadoresmuito bempre-
parados e estou confiante em um
bom resultado”, analisou Torben
Grael, dono de cinco medalhas
como atleta e que chega à oitava
participação olímpica, a segunda
comochefe de equipeda vela.
A equipe brasileira conta com

as campeãs olímpicas da classe
49erFX no Rio-2016, Martine
Grael e Kahena Kunze, além de
Fernanda Oliveira, primeira mu-
lher a ser medalhista para o Brasil
namodalidade, com o bronze em
Pequim-2008, na China, ao lado
de Isabel Swan. Em Tóquio, ela
terá a parceria da gaúcha Ana
Barbachanna 470.

A maior referência da equipe,
porém, está na classe Laser. Ro-
bert Scheidt, 45 anos, é uma lenda
olímpica e vai em busca de histó-
ria na sétima participação olímpi-
ca. As duas medalhas de ouro,
duas de prata e uma de bronze o
colocam, ao lado deTorben Grael,
no topo das conquistas olímpicas
brasileiras. Um pódio em Tóquio
elevará o nomedo atleta a umno-
vo patamar. Mesmo assim, o ex-
periente multicampeão não se
sente pressionado e prefere pen-
sar emumdiade cada vez.
“Eu não gosto de falar muito

sobre medalhas, de pensar o que
vai acontecer no final. Espero
que a gente ganhe muitas meda-
lhas, mas temos de pensar um
dia de cada vez. No final, vere-
mos se o nosso sonho será reali-
zado”, comentou Scheidt, que fa-
lou ainda sobre o que o motiva
competir em alto nível.

“Comecei a pensar eu pode-
ria chegar à minha sétima Olim-
píada. E o mais importante: che-
gar bem. O que me motiva é sa-
ber que tenho chances, que pos-
so brigar de igual para igual com
qualquer um. O desafio é gran-

de, principalmente pela minha
idade, mas a paixão pelo espor-
te, pelos Jogos Olímpicos, por
representar o Brasil é o que me
move. Isso para mim é muito
forte e um grande privilégio”,
afirmou o velejador.

20 • Brasília, domingo, 25 de julho de 2021 • CORREIOBRAZILIENSE

SUPERESPORTES

Ícaro Miguel supera trajetória de lesões e recusa entrevistas para jornalistas antes da
competição olímpica. Mãe e a namorada contam bastidores da preparação do atleta

Tradição em busca de mais pódios »FELIPE LIMA
NASEMIFINAL
O nadador Felipe Lima
conquistou, ontem, uma
vaga na semifinal dos
100 metros peito nos Jogos
Olímpicos de Tóquio. O experiente
atleta, de 36 anos, ficou em quarto
lugar na sétima bateria, garantindo o
oitavo melhor tempo, com 59s17. “Estou
muito feliz. Sou o mais velho da
natação. Queria baixar para 58
segundos, mas vou ter mais uma
oportunidade”, disse o atleta.

»PALMEIRAS
OPalmeiras derrotou o
Fluminense por 1 x 0, ontem, no
AllianzParque, e completou sete
vitórias consecutivas noBrasileiro.
O gol saiu aos oitominutos do
segundo tempo, graças a uma
falha do tricolor carioca. Egídio
deu o bote errado e deixou a bola
passar paraRaphael Veiga, que
rolou para omeio da área e o
zagueiroManoelmandou contra a
própriameta.

»GRÊMIO
OGrêmio aindanãoperdeu como
técnico Felipão noCampeonato
Brasileiro,mas voltou a
decepcionar. Emconfronto direto
de desesperados na zonade
rebaixamento, saiu na frente do
marcador,mas acabou cedendo
empate por 1 x 1 para oAmérica-
MG, emPortoAlegre. São quatro
tropeços emcasa peloBrasileirão
e sete jogos semvencer no próprio
estádio por outros torneios.

»BOTAFOGO
Naestreia do técnico Enderson
Moreira, substituto deMarcelo
Chamusca, o Botafogo quebrou
um jejumde cinco jogos sem
vencer e bateu oConfiança, por 1 x
0, ontem, naArenaBatistão, em
Aracaju, pela 14ª rodada do
CampeonatoBrasileiro da Série B.
Romildo fez o gol da vitória no
final do primeiro tempo.O
Botafogo ficou com16pontos, em
umaposição intermediária.

»SÉRIED
Os times deBrasília obtiveram
resultados distintos, ontem, pela
oitava rodada doGrupoA05da
SérieDdoBrasileiro. NoEstádio
Serejão, o Brasiliense bateu o
Jaraguá, por 3 x 0. Agora, a equipe
de Taguatinga ocupa a quarta
posição, com11 pontos. OGama
visitou o líder Goianesia (13) e
acaboubatido por 2 x 1. O
Periquito aparece emsexto lugar,
comsete pontos.

Ontem
Grêmio 1 x 1 América-MG
Palmeiras 1 x 0 Fluminense

Hoje
11h - Atlético-MG x Bahia
16h - Fortaleza x Bragantino
16h - Flamengo x São Paulo
18h15 - Athletico-PR x Inter
18h15 - Santos x Atlético-GO
20h30 - Sport x Ceará

Segunda-feira
20h30-Juventude x Chapecoense
20h - Cuiabá x Corinthians
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PP JJ VV SSGG
1. Palmeiras 31 13 10 13
2. Atlético-MG 25 12 8 6
3. Fortaleza 24 12 7 11
4. Bragantino 24 12 6 9
5. Athletico-PG 20 11 6 7
6. Flamengo 18 10 6 8
7. Ceará 18 12 4 2
8. Bahia 17 12 5 -1
9. Fluminense 17 13 4 -2
10. Santos 16 12 4 0
11. Atlético-GO 15 12 4 -4
12. Corinthians 14 12 3 -1
13. Internacional 14 12 3 -5
14. Juventude 13 12 3 -6
15. Cuiabá 12 11 2 -2
16. São Paulo 11 12 2 -4
17. Sport 10 12 2 -4
18. América-MG 10 13 2 -8
19. Grêmio 7 11 1 -7
20. Chapecoense 4 12 0 -12 Re
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»ZANETTI, CAIO
EDIOGONAFINAL
Arthur Zanetti, Caio Souza
e Diogo Soares estão na
final individual da
ginástica artística dos
Jogos Olímpicos de Tóquio-
2020. A equipe brasileira terminou,
ontem, em nono lugar e acabou
eliminada da competição. Campeão
olímpico em Londres-2012 e prata no
Rio-2016, Zanetti terminou na quinta
posição das argolas e tentará um
terceiro pódio consecutivo. Diogo
Soares obteve a última vaga na final do
individual geral. Caio Souza estará nas
finais do salto e do individual geral.

»FILHODE
HORTÊNCIA
Na estreia nos Jogos
Olímpicos de Tóquio-
2020, João Victor Oliva
participou, ontem, do
primeiro dia de competições
de hipismo, na categoria adestramento.
O atleta, filho da ex-jogadora de
basquete Hortência, ficou em quinto
lugar, colocação que o deixa em
posição pouco confortável para seguir
em busca demedalha. A rainha do
basquete não conteve as lágrimas. “Sei
o tanto que ele lutou para classificar
esse cavalo em cima da hora”, disse.

JOÃO VÍTOR MARQUES
ENVIADO ESPECIAL

Tóquio - Era um do-
mingo ensolarado
quando a vida do pequeno
Ícaro Miguel, de seis anos,

mudou completamente. Mais ce-
do, o garoto pacato brincava na
piscina de um clube em Betim,
onde nasceu, na Região Metro-
politana de Belo Horizonte. Dei-
tado após um dia intenso na
água, ele viu a mãe se aproximar
com um vidro de água boricada
para pingar no olho direito. Mas
dona Margarete confundiu o
frasco do produto como de amô-
nia. As horas seguintes foram de
apreensão, pois não havia médi-
cos disponíveis naquela noite. O
jeito foi esperar a segunda-feira.
A consulta com especialistas

impôs uma nova rotina de cuida-
dos a Ícaro. Amãe,Margarete Soa-
res, e o pai, Horoni Rosa, deixa-
ram a chácara onde viviam para
evitar que o garoto tivesse contato
com terra e animais, que pode-
riam lhe causar infecções ocula-
res. Mais do que a mudança de
ares, omenino se viu afastado das
coisas quemais gostava de fazer e
atémesmoda escola (por 60 dias).
Não foram tempos fáceis para a
família, que tinha mais duas
crianças: Luana Natasha e Brisa.
Viviane e Lucas, os sobrinhos do
casal, tambémeramcomo filhos.
Acuado, omeninobuscavama-

neiras de lidar comodramaviven-
ciado tão cedo. Ícaro sempre foi
muito tranquilo – contamos fami-
liares e amigos de longa data. Esse
padrão talvez tenha sido alterado

em dois momentos. Aos
quatro anos, ele interrom-
peu a missa ao ouvir um
foguete estourar do lado de
forada igreja. Semhesitar, su-

biu no banco e gritou em plenos
pulmões: “Galo!”. “Todos começa-
ram a rir, o padre parou a celebra-
ção”, conta, sorridente, amãe.
A paixão pelo Atlético-MGper-

siste. Mais velho, conheceu
Raiany Fidelis, nos tatames. A
consolidação do amor pela com-
panheira de luta, porém, tinha
um pré-requisito. “Quando eu e o
Ícaro estávamos nos conhecendo,
ele falou: ‘Para me namorar tem
de ser atleticana’. Eu falei: ‘Tudo
bem, a partir de hoje, sou atletica-
na’ (risos)”, brinca a agora ex-cru-
zeirense, que, do Brasil, torce pelo
namorado em Tóquio. Da capital
japonesa, o lutador viralizou após
atleticanos descobrirem o time
pelo qual ele torce e chegou a ser
personagem de publicações do
clubenas redes sociais.
A segunda vez que Ícaro con-

trariou o próprio sossego foi um
pouco mais tarde, aos 12. “Todo
adolescente tem seus momentos
de sapequice”, relembra Margare-
te. “Uma vez que ele resolveuma-
tar aula e quebrou o braço na pis-
ta de skate”, completa, aos risos.
A rebeldia causou dor e, mais

do que isso, impediu o skatista de
praticar o esporte que realmente
gostava. Era o taekwondo, moda-
lidade que cresceu vendo os pais
lutarem. Quando tinha oito anos,
Ícaro – que recuperou 90% da vi-
são do olho após um longo perío-
do de tratamento na capital Belo
Horizonte – decidiu pedir à mãe

Ícaro Miguel durante treino em Tóquio: atleticano ganhou apoio da torcida do Galo nas redes sociais

píada. Ele não eleva o nome da
competição, está se sentindo co-
mo se estivesse em umOpen. Ele
é bem tranquilo em relação a is-
so. A vontade dele é só que che-
gue logo para colocar em prática
tudo o que treinou”, completa.

Quarto lugarno ranking
A preparação até os Jogos

Olímpicos não foi nada simples. O
impacto dos treinamentos e com-
petições teve sérias reflexões. O
olho direito, outrora recuperado,
agora tem apenas 10% da capaci-
dade visual. Em um esporte em
que a noção de espaço e a veloci-
dade de reação são aspectos fun-
damentais, este parecia um desa-
fio impossível.Mas,mais uma vez,
Ícaro superouasadversidades.
Durante os treinamentos, ele

começou a tapar o olho com vi-
são plena para que o outro se
fortalecesse – o gesto virou sím-
bolo do atleta nas redes sociais. A
estratégia deu certo. A carreira de
Ícaro, que atualmente treina em
São Caetano, decolou. Nos últi-
mos anos, o mineiro empilhou
medalhas e conseguiu um feito
inédito para o Brasil: liderar o
rankingmundial de taekwondo.
Atualmente, é o quarto colo-

cado e um dos sérios candidatos
a conquistar uma medalha olím-
pica na categoria até 80kg. “Ele
está tranquilo como sempre, cer-
to da vitória, muito concentra-
do”. A estreia noMakuhari Messe
Hall será contra o italiano Simo-
ne Alessio, hoje, às 22h15. Que
seja mais um domingo histórico
na vida de ÍcaroMiguel. (JVM)

que o matriculasse nas aulas.
“Com 10 anos de idade, ele falava
que seria campeão olímpico. E vai
ser”, promete amãe, esperançosa.
Nas lutas, Ícaro se transforma

e adquire explosão e agilidade.
Mas conserva duas característi-
cas marcantes da personalidade:
tranquilidade e concentração. A
mescla de qualidades formou
um atleta de alto nível, que con-
seguiu grandes resultados desde
os primeiros campeonatos, ain-

da em Betim. Mais de uma déca-
da e meia depois, aos 26 anos, o
caçula da família está emTóquio
para omaior desafio da carreira.
“Eu diria que o Ícaro nasceu

preparado. Ele está muito con-
centrado”, relata Raiany Fidelis,
que teve resultados expressivos
ao longo do ciclo olímpico, mas
acabou fora dos Jogos. O foco do
mineiro é tão grande que ele pre-
fere não dar entrevistas. Só de-
pois das competições.

“Esse foco não é de agora, nes-
sa reta final de preparação. A gen-
te esteve isolado um bom tempo
por causa da covid-19. A prepara-
ção foi isolada, em uma chácara,
ninguémsaía nempara ir aomer-
cado. A concentração dele vemde
meses, com treino, dieta, focado
naOlimpíada”, revela Raiany.
“Ele é muito tranquilo e me

disse esses dias que está se sen-
tindo como se fosse qualquer
outro evento e não uma Olim-

A técnica sueca Pia Sun-
dhage gostou do que viu
no campo do Miyagi Sta-
dium, em Miyagi, ontem.
Em entrevista coletiva após
o empate entre Brasil e Holanda,
por 3 x 3, na segunda rodada dos
Jogos Olímpicos de Tóquio-2020,
ela elogiou o desempenho e a ca-
pacidade de reação da Seleção
diante da atual campeã europeia
e vice-campeãmundial.
“Acho que foi um excelente jo-

go. Fomos ótimas no ataque, ape-
sar de termos cedidoumgolmuito
cedo. Estou orgulhosa do time por
ter se recomposto após o gol e das
jogadoras que vieram do banco,
pois entrarammuito bemnaparti-

da. Somamos umponto, te-
mos a última partida para
dar tudo de nós e tentar ser
as líderesdogrupo”,disse.
A treinadora reiterou a

qualidade da equipe holandesa e
viu uma atuação sólida da defesa
brasileira. Para Pia Sundhage, o
Brasil foi taticamente eficiente ao
impedir as principais jogadas de
ataque do repertório das adver-
sárias. No total, a Seleção teve oi-
to chances de finalização dentro
da área; aHolanda, apenas três.
“É um pouco mais complexo

do que olhar apenas se elas fize-
ram gols. Na verdade, é preciso
pensar comoelas fizeramos gols e
de que forma elas não consegui-

ram criar chances para isso. Lem-
brem-se: elas jogaram a final da
Copa do Mundo há apenas dois
anos e são uma equipe fortíssima.
No geral, a defesa foi bem, e, no
fim das contas, é necessário ape-
nas ser um poucomais compacta
para evitar que algumas das joga-
doras possamentrar no 1 x 1 e, em
vez disso, criar situações de dois
contraum”, avaliou.
A Seleção deixa a cidade de

Sendai e, hoje, treina no Inage
Seaside Park, em Tóquio. Na ter-
ça-feira, o Brasil encara a Zâm-
bia, às 8h30 (de Brasília), pela úl-
tima rodada do Grupo F. Um em-
pate garante a equipe nas quar-
tas de final.

Aos 45 anos, Robert Scheidt busca a sexta medalha olímpica
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Marta comemorou mais um gol após cobrança de pênalti
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Brasil mira liderança do grupo
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Foco no sonho de pódio


